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o ESTRA N H O  TESTAME N TO D E  U M  V I G ÁR I O  DE 
P ROV Í N C I A :  AS MEMÓRIA S D E  J E A N  MES L I E R 

Maria das G raças de Souza N A SC I M E N TO * 

RES UMO: Em 1 762, Volta ire publica um pequeno livro intitulado Extrai ts  des Sent iments  de J ean 
Mesl ier . Trata-se de uma espécie de resumo das M émoires de  J ean M esl ier ,  da� quais· várias cópias ma­
nuscritas circulavam en tre a literatura clandestina da primeira metade do século. O in teresse de Voltaire 
por estas Memórias é compreensível. Nelas Meslier den uncia toda forma de religião como impostura e 
falsidade, e anuncia uma filosofia de caráter materialista e ateísta. Qual o papel que Meslier, um obscu­
ro vigário de pro víncia, teria exercido na constituição da filosofia da luzes ? 

UNI TER MOS: Despotismo religioso; materialismo clandestino; ateísmo; deísmo.  

As cartas escritas por Vol taire a seus pr i ncipais  correspondentes d urante os  pr imei ­
ros  meses  do ano de  1 7 62 fa lam com freq üência de u m  l ivro,  " m uito raro " ,  "um te­
souro " ,  de  autor ia  de  u m  "suiço" desconhecido . A obra à qual  Vol taire se refere, e 
cuja le i tura recomenda a seus amigos ,  enviando mesmo um exemplar a alguns deles ,  
int i tula-se Extraits des Sen timen ts de Jean Meslier, publ icada em fevereiro do mesmo 
ano.  Ora,  o " su iço" que  escrevera o tal resumo era o próprio Vol taire . O fato de atr i ­
buir  as próprias obras a ou tros au tores conhecidos ou imaginários era comum n a  épo­
ca, e ,  entre seus contemporâneos,  n i nguém duv idava que  o texto v inha da ofic ina de  
Ferney . Como toda obra escr i ta  ou patrocinada pe lo  ve lho f i lósofo,  o l ivro  fo i  várias 
vezes reed itado nos anos segu i n tes e amplamente l ido nos meios eruditos europeu s .  

Q uem foi J ean Mesl ier?  Em relação à carreira gloriosa d e  Voltaire,  sua vida foi ab­
solutamente ins ign i ficante .  Foram os acontecimento que se seguiram à sua morte que 
despertaram u m  grande i n teresse . Orig inár io de  uma fam í l ia  pobre,  M es l ier nasceu na 
vi la de M arzeny em 1 67 8 .  Cedo seus pais  o enviaram ao seminário,  dest inando-o à car­
reira ecles iást ica . D u rante seus estudos,  nada o d i st inguiu especial mente de ou tros se­
minaristas . Ordenado padre,  foi nomeado pároco da peq uena cidade de Etrepigny,  na 
região francesa da Cham pagn e .  L á  permaneceu até sua morte,  em 1 7 29 ,  tendo vivido 
da mesma maneira que  seus colegas vigários do inter ior .  Segundo o estado atual das 
pesq uisas ,  existem apenas dois  fatos a serem ass i nalados na sua rotina ec les iást ica:  uma 
viagem a Paris ,  d u rante a q ual ele teria t ido oportun idade de  discutir  com ou tros pa­
d res o tratado de apologética de H o u tevi l le ,  e uma desavença com o senhor da região, a 
respeito das honras que  este ú l t imo j u lgava merecer do v igári o .  En tre os poucos l ivros  
que deixo u ,  fo ram encontrados a Bíbl ia ,  os Ensaios de M o n taigne e o tratado de  Fene­
lon sobre a existência de Deu s .  A lém dos l ivros ,  uma carta d ir ig ida aos párocos da viz i ­
nhança,  e uma espécie  de  testamento,  do qual  exatamente Vol taire fará um extrato em 
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1 7 62 . O i n teresse d e  V o l taire  por  e s t e  testamento é compreensível . As  Mem órias d e  
M esl ier  d e n u n c i a m  t o d a  f o r m a  de rel igião c o m o  i m postura e fals idade,  opõem a o s  fa­
tos b í b l icos a razão natural , cr i t icam a violência e a desigualdade sociais estabelecidas a 
part ir  das representações d e  Deus ,  e, f inalmente,  anunciam uma fi losofia de caráter n i ­
t idamente  mater ial i s ta . Quem poderia esperar ta i s  propósi tos da parte de um pacato v i ­
gár io q u e  d u rante toda a sua v ida p regou a obediência  à Igrej a ,  em seus sermões demo­
n icais?  

Sabe-se que desde 1 7 30 várias cópias man uscri tas c ircu lavam nos meios eruditos 
através dos  canais  de l i teratura clandest ina .  Apesar da im portância das Mem órias de 
M esl ier  n o  debate fi losófico do século X V 1 1  I ,  elas foram praticamente esq uecidas du­
rante o século X I X .  S ó  m u i to recentemente a cr í tica voltou a in teressar-se pelo texto,  a 
part ir  da ident i ficação , fei ta por A l bert Soboul ,  Roland Desné e J ean Depru n ,  na B i ­
bl ioteca N acional  de  Par is ,  dos  t r ê s  m a nuscri tos au tografados por Mesl ier ,  e da p u b l i ­
cação d e  u m a  edição completa de  suas o b r a s ,  que  incluem as Memórias, uma Carta aos 

vigários, e um texto const i tu ído de notas de le i tura int i tulado A n ti-Fene/on ( 1 ) .  
O d i sc u rso ateu e material ista d o  século das luzes pertencente pri ncipalmente a um 

grupo de  pen sadores de  meio urbano,  mais  precisamente par is iense ,  grupo que a tradi ­
ç ã o  cr í t ica costu m a  d e n o m i n a r  a " coterie" do Barão de Holbach , e que ,  a part ir  sobre­
tudo dos meados d o  século ,  produz e p u bl ica d iversas obras contra a rel ig ião em geral , 
contra a f i losofia deísta ,  fazendo profissão declarada ou não de ateí smo,  através de es­
critos anônimos  ou sob pseudô n i m o s .  Todavia, desde o in íc io  do século eram d i fundi ­

dos  c landest inamente  diversos  tex tos ,  dentre os quais  o de  Mesl ier ,  da mesma natu reza 
daq ueles produzidos  mais  tarde pelo grupo do Barão ( 3 ) .  O ra ,  até o estado atual das 
pesq u i sas ,  não h á  i n d íc ios  que nos  permita m  saber se M esl ier  estaria a par do movi­
mento d e  d i fusão de  idéias  ant i -cr i s tãs d o  i n íc io do sécul o .  O próprio Voltaire parece 
reconhecer  o caráter sol i tár io d a  produção das Mem órias, ao chamar Mesl ier  de  " o  
m a i s  s i n g u lar fenômeno q u e  j á  s e  v i u  dentre os  meteoros funestos à rel igião cr i s tã" ( 2 ,  
p .  1 207) . O surg imento de  u m a  certa cr í t ica d o s  dogmas da rel igião cr i s tã no próprio i n ­
ter ior  d o s  q u adros  da I grej a  p o r  s i  só n ã o  const i tu i  u m  fato incomum no século X V 1 1 1 .  
S u p reendente é fato d e  q u e  Mes l ier ,  i solado ao q u e  parece das idéias ant i -cr is tãs que  
f loresciam na cap i ta l ,  ten h a  v i n d o  ao encontro  de las  através des te  testamento tão inus i ­
tad o .  Não pretendemos i n vest igar as cond ições de prod ução ou as fontes do pensamen­
to d e  M es l ier  p resente nas  Mem órias. Nós nos l i m i taremos a apresentar as pr inc ipais  
idéias cont idas  nas chamadas " prova s "  de  M esl ier  e ind icar alguns caminhos  de refle­
xões suger idos  pelo tex to . 

A s  Mem órias dos pensamen tos e sen timen tos de Jean Meslier começam com uma 
acusação q u e  é ao mesmo tempo uma au to-acusação : o acusador também se  s i tua a s i  
mesmo entre os réu s .  O v igário inicia pedindo perdão a seus paroq uianos por ter,  du­
rante  toda a sua v ida ,  p regado idéias  i n úteis  e falsa s .  "Tudo o que  e les  (os padres) nos 
contam com tanta gravidade . . .  são no fundo apenas i lusões e erros,  ment iras ,  f icções,  
i m posturas ,  inventadas pr imeiramente para f ins  e art ifíc ios polít icos,  cont in uadas por 
sed utores e i m postores ,  em seguida recebidas e acredi tadas cegamente pelos povos ig­
norantes e grosseiros ,  e depois ,  f inalmente,  mant idas pela autoridade dos grandes e so­
beranos da terra" ( 1 , I ,  p.  20) . Trata-se,  para Mesl ier ,  não apenas de provar que "os 
m istérios da religião são m istérios da i n i q ü idade " ,  mas também de denunciar a falsida­
de do próprio pr inc íp io  da rel igião, ou sej a ,  a idéia de Deu s .  O método que ele ut i l iza 
faz lembrar o de  Descartes - se provarmos a fal s idade originária de uma rel igião, esta­
remos provando a fals idade de todas elas . N a  sua demonstração , a religião cristã é co-
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locada no m e s m o  n í vel q u e  todas as outras . " E fetivamente,  d iz  M esl ier ,  e l a  n ã o  é m e ­
n o s  falsa que  nen h u m a  o u t r a ,  e eu poderia m e s m o  dizer q ue em certo sentido ela é tal­
vez ainda mais  falsa e mais vã do que as outras" ( 1 ,  I ,  p.  4 1 ) . 

Após esta espécie de p refácio no q ual revela seus propósito� ,  expl icando ao mesmo 
tempo aos le i tores ,  seus paroquianos ,  que era sem pre com um profundo mal estar e 
com uma grande repugnância que subia ao púlp i to para lhes fazer sermões ment i rosos ,  
Mesl ier passa então ao que . ele chama de " p rovas " .  A pr i meira pretende demon strar 
que todas as rel igiões são i nvenções humanas .  F i l iando-se à antiga in terpretação mate­
rial ista das m i tologias ,  cons idera os deuses pagãos como fruto da imaginação dos ho­
mens,  que  costumavam cons iderar os im peradores e chefes como deuses,  ou 
tran sformá-los em deuses após a sua morte. A paixão do povo pelos prodíg ios ,  aliada 
aos artifícios das autoridades fizeram com que estas i lusões d u rassem . Portanto, as re­
l igiões ant igas são falsa s .  M as também o são todas as outras . Todos os chefes rel ig io­
sos, inc lus ive  J esus  Cristo e M aomé,  inventaram cada qual  o seu modelo div ino.  Ne­
nhuma rel igião fo i  ou é capaz de produz i r  provas  claras e convincentes de sua ins t i tu i ­
ção d iv ina .  O que e las  apresentam como provas?  P rod ígios ,  m i lagres e a idé ia  de reve­
lação . Ora,  estes elementos estão p resentes em todas as rel ig iões . Se  uma delas é falsa ,  
todas o serão tam bém , na medida em que  todas ,  sendo d i ferentes e exclus ivas ,  re iv ind i ­
cam a mesma espécie de fundamento . A s s i m ,  o Deus  de Abrãao, de I sac e de J acó não 
é mais verdadeiro do que os deuses dos gregos e roman o s .  

Toda rel ig ião exige a fé . M a s  o q u e  é exatamente a f é ?  É e s t e  o obj eto da segunda 
prova de M esl ier . E m  pr imeiro lugar ,  a fé  é cega ,  sem fundamentos c laros  e segu ros . 
Ter fé é crer sem rac ioc inar ,  sem buscar provas . É por i s to q u e  a crença rel ig iosa é u m a  
i lusão . U ma acei tação d e  pr inc ip ios  que  dispensa provas e excl u i  a razão sem p re será 
motivo d e  d i sputas . Por esta razão é que  a rel ig ião sempre d iv id iu  os homens ,  provo­
cou lutas sangrentas,  perseguições e v iolências . 

Nas p rovas q u e  se seguem , terceira e quarta ,  M esl ier  faz a cr í t ica do A n tigo e de 
Novo Testamento,  recusando as  i n terpretações m í st icas e alegóricas da Escritura.  Para 
ele,  somente a loucura dos  homens pode atr i b u i r  a um Deus a ins t i tu ição de sacr i f íc ios 
e fazê-los acred i tar  em profecias q u e  n u nca se real izara m .  Nas  margens de suas páginas 
de cr í t ica bíbl ica Mesl ier  escreve,  por  várias vezes a expressão " puer i l la  s u n t  haec et va­
na et r i su digna"  . 

A q u i n t a  prova trata da demon stração da fals idade da doutr ina e da moral  cr i s tãs _  
O pr imeiro erro doutr inár io  do cr i s t ian ismo é o dogma da Trindade.  O segu ndo d iz  res ­
pe i to  à idéia da encarnação d iv ina .  A l i n guagem de M esl ier  ao se referi r  a J es u s  Cr is to ,  
supostamente Deus  fei to  homem , é de  uma violência inesperad a .  Segundo as palavras 
do v igár io ,  J es u s  não passou d e  u m  louco,  u m  fanát ico,  u m  vis ionár io _ S u a  pregação 
foi ambígua,  enganadora,  extravagante . " Ele não passou de um homem de nada, u m  
homem v i l  e desprezí ve l ,  s e m  espír i to ,  s e m  talento,  sem c iênc ia _  . .  " ( I ,  I ,  p .  4 1 4) .  N ão 
se trata apenas,  para M es l ier ,  de destru ir  a idéia da d i v i ndade de J esus  Cr is to ,  mas  de ,  
para  a lém d is to ,  desmis t i f icar a sua pregação , q u e  fo i  apenas  f ruto  de u m a  imaginação 
desregrada ,  e com a qual o gênero humano não tem nada a aprender . O terceiro erro d a  
doutr ina cr i s tã se refere ao sacramento da Eucar is t ia .  Tal d o g m a  d á  o r i g e m  a u m  c u l t o  
tão pr imi t ivo  quanto o cu l to  dedicado a o s  deu ses d e  barro e de  madeira dos pagãos _ A 
adoração de u m  deus  " feito de m assa de farinha" não deixa de ser u m a  forma de idola­
tria.  A estes três erros,  os  cr i stãos acrescen tam outros ,  como o da c riação e do pecado 
original . Ainda nesta prova, M es l ier assinala os três erros fundamentais  d a  moral  cr i s ­
tã, que cons istem , em pr imeiro lugar ,  na  af irm ação de  q u e  a v ir tude cons i ste no amor 
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ao sofr imento,  em segu n d o  l u g a r ,  na cond enação das paixões naturais  do h o m e m  co­
m o  v íc ios ,  e ,  por  ú l t i m o ,  o que é mais grave,  na acei tação e mesmo na recomendação 
de práticas que destroem a j u st iça e a igualdade naturai s .  A moral cr istã é contrária à 
natu reza . 

A I grej a cr is tã sempre autor izou e p raticou abusos,  i nj u st iças,  violências . Os ho­
mens são iguais por  natureza e o cr i s t ianismo leg i t imou a desigualdade de  condições . 
Em seu própr io seio a I grej a sustenta um clero ocioso,  opulento,  cujas at ividades não 
têm nen h u m a  serventia a não ser a de esmagar e arruinar os  povo s .  É na sexta prova 
que Mesl ier  desenvolve este veio social de  suas Mem órias. Ele propõe a subst i tu ição da 
sociedade estabelecida a partir  dos pr inc íp ios  opressores da rel igião cr i s tã por uma ou­
tra, fundada n a  propriedade colet iva dos  ben s .  É a p ropriedade que  está na base de to­
da t i ran ia ,  e esta é sempre su stentada pela cumpl ic idade q ue se estabeleceu entre os so­
beranos e o clero . 

Suc intamente podemos d izer q u e  as c inco pr imeiras p rovas são const i tu ídas  pela 
crít ica da rel ig ião,  e que a sexta i ntroduz as propostas sociais que decorrem necessaria­
mente desta cr í t ica .  As duas ú l t imas  provas, sét ima e oitava,  podem ser consideradas 
como a parte mais f i losófica das Mem órias. N a  sét ima,  que se compõe de argumentos 
contra a existência de Deus ,  o pr inc ipal alvq das cr í t icas são as demons trações da exis­
tência de  Deus d e  Fenelon . U ma vez negada a existência de u m  ser divino e a idéia da 
c riação d o  m u n d o ,  resta que "o ser ,  ou a m atéria,  que são uma e mesma coisa,  só pode 
poss u i r  sua existência e seu movimento por  s i  mesmo" ( 1 ,  1 1 ,  p .  237 ) .  É esta proposição 
fundamental  do material i smo d e  M es l ier ,  que ele opõe às proposições de todos aqueles 
que  denomina " deícolas " e " c ri s t ícolas " .  As  partes da matéria,  j u n tando-se,  u n indo­
se d iversamente u m as às  outras ,  compõem por s i  mesmas todos os corpos . " O  ser ma­
terial é o ú n ico e verdadeiro ser" ( 1 ,  1 1 ,  p .  430) . 

E l i m i n ada a dual i dade Deus/mundo,  resta e l imi nar também a dual idade corpo/al­
ma. Mesl ier faz cons i s t i r  sua o i tava e ú l t i m a  prova na refu tação da tese da existência e 
da i m ortal idade da a l m a .  Para e le ,  recorrer à idéia de uma alma espir i tual para expl icar 
o homem é tão i n ú t i l  quanto recorrer à idéia de  Deus para expl icar o m u n d o .  " N ós sen­
t imos,  d i z  Mesl ier ,  i n ter iormente e exteriormente por  nós  mesmos,  que  somos apenas 
matéria, e que nossos pensamentos mais espir i tuais  são apenas matéria em nosso cére­
bro,  e que eles dependem da const i tu ição material deste cérebro . "  ( 1 ,  1 1  I ,  p.  1 1 8 - 1 1 9) .  
Aqui lo  q u e  chamamos d e  a lma é const i tu ído por  uma espécie d e  matéria mais  maleável 
e mais sut i l . A alma não é portanto nem espir i tual  nem i mortal . Ao contrário,  ela é de 
natureza estr i tamente f ís ica,  como os outros  corpos da natu reza . 

Mes l ier  encerra suas Mem órias com um apelo q u e  ressoa fam i l iarménte aos ouvidos 
do século  X X :  " U ni -vos ,  po is ,  povos,  se sois  sábios ,  u n i -vos todos . . .  para vos l i bertar 
de  todas as m i sérias com u n s "  ( I ,  1 1 1 ,  p.  1 47 ) .  

O conteúdo d a s  Mem órias é realmente audacioso . De u m  lado, o s  apologistas cr is ­
tãos  do século X I I I  não encontraram grandes  d i ficuldades para refutá-las,  do ponto de 
vista teórico, na  medida em que o texto de  Mesl ier  é muito mais  sedutor  do que rigoro­
so. M a s ,  d e  outro lado, do ponto de  v i sta social  e pol í t ico,  as Memórias possuem um 
caráter revoluc ionár io que não será encontrado nos textos da "coterie" holbachiana.  

Para Mesl ier ,  por  trás das s ign i ficações sobrenaturais  da h istória,  é p reciso b u scar a 
mis t i ficação pol í t ica .  A i m postura providencial i s ta en tretém a t irania monárquica e 
clerical . A ordem da natureza só revela o movimento da matéria .  O ser necessário não 
se confunde com o ser perfe i to . Mes l ier  recusa a noção de uma " sagesse" d iv ina que  
conduzir ia o mundo.  Recusa  também a j ust i ficação do mal ,  negando seu efeito pur i fi -
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cador,  e a i lusão compen satória de uma fel ic idade futura . O s  p o v o s  s ã o  chamados a se 
tornarem a sua própria providência . A verdadeira redenção é a l ibertação da escravi ­
d ã o ,  da idolatr ia,  da superst ição,  da t irani a .  É preciso l i bertar o homem de uma culpa­
b i l idade opressora . "É p reciso t i rar os povos do engano,  e l ibertá-los da d o m inação t i ­
rânica dos r icos ,  dos  no bres e dos  grandes  da terra ,  ass im como dos  erros  e das vãs su­
perstições das rel igiões " ( l ,  I I l ,  p .  1 8 ) .  A l ibertação do erro  é também a l ibertação da 
opressão em geral . O p roj eto revolucionário de Mesl ier toma sent ido na perspectiva da 
emancipação de todos os povos . P ara ele,  doravante,  " é  tempo de  pôr  f im à t iran i a "  
O ,  I I l ,  p .  1 9 3) . O s  p o v o s  têm necessidade de u m a  l ibertação real , mais  real do que  
aquela q u e  foi o ferecida por Jesus  Cr is to .  O verdadeiro pecado or ig ina l  é a pobreza, e a 
única redenção possível  é a l i bertação da s i tuação de m iséria em q u e  os povos se encon­
tram . Ora,  a l ibertação da m iséria ocorrerá com a l ibertação do engano e da ignorância 
na qual  a re l ig ião mantém os povo s .  

A le i tura das Mem órias de Mesl ier ,  ao m e s m o  tempo t ã o  próxi m a  dos ideais  do i l u ­
m i n i s m o  e t ã o  d istante deles pelas condições de  sua p rodução,  nos  induz à colocação de  
certas q uestões sobre  a p rópria h istória do material i s m o .  A pr imeira de las  d iz  respeito 
à estrutura i n terna do texto e suas relações com o d i scurso rel igioso ao qual as 
Memórias pretendem se opor .  A o  anal isarmos o d i scurso de  M esl ier ,  temos a i mpres­
são de estarmos d iante de u m  d i scurso rel igioso às avessa s .  Tomemos,  por exemplo,  a 
sua concepção de povo . I n ic ialmente,  o conceito aparece no i n terior da oposição " po­
vo/grandes da terra " ,  q u e  s i tua a noção n u m a  dual idade de  termos antagônico s .  De 
outro lado,  o conceito é sempre  associado a outros  q u e  evocam opressão, m i sér ia ,  ig­
norânci a .  O povo,  segundo Mesl ier ,  " geme,  diar iamente ,  sob o j ugo insuportável da t i ­
rania e das vãs superst ições " ( l ,  I I l ,  p .  1 87 ) .  Tal como o povo de Moisés ,  e le  aguarda o 
momento da l ibertação . Todavia,  a l ibertação não será conq u istada se não houver che­
fes ,  guias q u e  possam convencer os povos da cond ição de suj eição na qual  v ivem , e que 
ignoram . A q uem cabe esta tarefa de l i bertador? " Cabe,  d iz  Mesl ier ,  aos sábios a tare­
fa de dar aos outros as regras e as instruções da verdadeira sabedoria ,  que deve igual­
mente a fastar todos os  erros e todas as superst ições,  ass im como de  todos os  v íc ios  e 
maldades, e a de ens inar  aos homens a fazer bom uso de todas as coisas " ( 1 ,  1 / 1 ,  p .  
1 90) . C uriosamente , M eslier acredita q u e  é exatamente dentre o s  homens d o  clero que 
se deve  procurar es tes  sábios . N ão dentre  os r icos  e nobres ,  nem dentre  os prelados e 
bispos,  mas dentre os padres como aqueles aos qua i s  se d i r ige em sua carta,  e que ,  co­
mo ele mesmo, presenciam em sua v ida d iária a m i serável cond ição dos povos . " Sendo 
necessário,  d iz  Mesl ier ,  aos v igários aos quais  se d irige em sua carta,  que  em todas as 
repúblicas e em todas as comunidades bem regradas,  haj a  pessoas sábias e esclarec idas 
para instruir  os outros nas ciências naturais  e nos  bons costumes ,  sereis m u i to próprios 
para esse trabalho . . .  " ( l ,  I I  I ,  p .  1 92 ) .  E o autor não hesita em reprod uzir  imagens 
b: bl icas ao dizer que  os  padres,  como pessoas instruídas,  têm o dever de  p roteger os  po­
vos do erro e d a  i n i q ü idade,  como o pastor p rotege as suas ovelhas ( l ,  1 1 / ,  p. 1 94) . 

Foi sobretudo ao reflet irmos sobre esses aspectos do d i scurso do vigário que  j u lga­
mos encontrar nele traços típicos do d iscurso rel igioso,  empregados evidentemente co­
mo num espel h o .  O pr imeiro deles reside na consideração de que há uma verdade a ser 
revelada, o segundo na af irmação de que há alguns escolh idos  aos quais foi conced ido 
perceber tal verdade,  e q u e  a part ir  daí  têm como m issão transmit i - la  aos outros .  M as 
há outros com ponen tes rel igiosos neste d iscurso ant i - rel ig ioso . Por  exem plo,  Mesl ier  
usa c i tações b íb l icas para demonstrar seus argumentos . O Evangelho de S ão M ateus 
af irma que  " se um cego conduz outro cego , os dois  cairão no abism o " . Esta frase do 
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Evangelho é habi lmente u t i l izada por M esl ier  no i n terior de s u a  argumen tação contra o 
conceito de fé . Ter fé é crer cegamente . A s s i m ,  q uem se orienta pela fé não pode dir ig ir  
n inguém ( 1 , 1 1 1 ,  p .  1 8 5 ) .  P roced imentos  desta natureza são abundantes no decorrer das  
Mem órias. 

H á  ainda um outro traço extremamente curioso quanto à q uestão das relações das 
Mem órias com o u niverso rel ig ioso que o texto quer exorcizar . Ao criar a sua utopia 
comun itár ia ,  as fontes de  M esl ier  são,  de  u m  lado,  a com u nidade cristã primitiva e ,  de 
outro, a c o m u nidade m onacal tal como existia ainda em mosteiros da prov ínc ia .  O que 
o atrai nessas d uas c o m u nidades é a maneira de viver em com u m ,  que, segu ndo ele,  é a 
melhor e a mais  conveniente para os homen s .  P u r i ficada da ment ira que lhes serve de 
fundamento,  a comun idade cr is tã pr im it iva e as comunidades monacais  devem servi r  
de modelo para a construção das  com u n id ades h umanas em geral . Trata-se de manter a 
forma,  i nvertendo o conteúdo do fundament o .  Para os cristãos,  o fundamento é Deus,  
u m  falso fundamento,  segundo Mesl ier .  O verdadeiro fundamento para ele é a matéria,  
" o  grande todo " ,  " ú n ico e verdadeiro ser " .  Mas a natureza da relação que se estabele­
ce com o fundamento é rel ig iosa,  absoluta .  

Para f ina l izar ,  u m a  reflexão sobre  as relações do d i scu rso de M esl ier  com o discur­
so material i s ta das  l.uzes . A d i v u lgação das Mem órias não se fez a part ir  dos originais ,  
mas através de  compi lações . Na igeon p u b l icou textos escolh idos do origi nal . H olbach,  
em 1 7 7 2 ,  p u b l icou uma compi lação denominada Le bon sens puisé dans la nature, suivi 
du testamen t de Jean Meslier, e ,  mais tardiamente,  em 1 7 8 9 ,  Sylvain M arec hal escreveu 
um Catéch isme du curé Meslier. A caracterí s t ica pr incipal dessas publ icações é a de ter 
conservado o ateí s m o  m a n i festo das Mem órias, deixando porém de lado toda a crít ica 
socia l .  Mas o grande veículo d e  d i v u lgação de  Mesl ier  foi o Extrait de Volta ire . Ora,  
sabe-se que o texto p u b l icado por  V o l taire  const i tu iu-se como u m  trabalho red utor que 
a l terou ser iamente o texto or ig inal . O extrato de 1 7 62 conserva tudo o que  se refere à 
cr í t ica do cr i s t ia n i s m o ,  m a s  e l i m i n a  as provas que  tratam das conseqüências sociais  do 
despot i s m o  rel ig ioso ,  da fal s idade das demon strações da existência de Deus 'e da falsi­
dade das  demonstrações d a  existência de  uma alma espir i tual ,  e ,  f inalmente, contra to­
da f idel idade ao texto or ig ina l ,  inc lu i  uma p rece f inal  na q ual M esl ier pede a Deus (ao 
de  V o l ta i re ,  certamente) ,  que reconduza os homens aos caminhos da rel ig ião natural ,  
tra n s formando M esl ier  num deís ta  vol tairean o .  Se o i l u m in ismo conheceu Mesl ier  a 
part ir  d o  res u m o  d e  V o l ta ire ,  resta saber q ual o lugar que  o verdadeiro M esl ier  teria 
ocupado n a  f i losofia das l uzes . Será que o Mes l ier or ig inal  i n teressaria apenas a nós ,  
cr í t icos  atuai s ,  q u e  entramos tardiamente em cena,  e não aos reais  atores da fi losofia 
das l uzes,  q ue ,  por  s u a  vez ,  estar iam sempre l idando com o M esl ier  de Voltaire? 
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RES UMÉ: E n  / 762, Voltaire publie un pe/i/ livre in/i/ulé Extraits d e s  sen t iments de J ean Mesl ier . /I 
s 'agi/ d 'um abregé des M émoires de J ean Mesl ier qui circulaien/ comme lilléra/ure clandes/ine dans la 
premiére moi/ié du X VII/e. siéc/e, sous forme de copies man uscri/es. L 'in/erê/ de Vol/aire pour ces 
Mémoires es/ compréhensible. Elles dénoncen l loule religion com me imposlure el fausselé el annoncen l 
une philosophie malérialisle e/ alhéis/e. Quel rôle ce/ obscur vicaire de pro vince aura exercé dans la 
cons/ilulion de la philosophie des lumiéres? 

UNITERMES: Malérialisme c/andes/in; alhéisme, déisme; despolisme religieux. 
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